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Breve história da bateria 


A bateria é um instrumento originário dos Estados Unidos da América do Norte, e 
basicamente foi concebido para que vários instrumentos de percussão pudessem ser tocados 
por um instrumentista ao mesmo tempo. Chamado e conhecido por “drum set” “drum kit” 
ou “trap kit”, que genericamente se traduz por “conjunto de tambores”, no Brasil 
conhecemos por bateria remetendo-nos ao primitivo ato de “bater” nos tambores que em 
minha opinião particular ao utilizamos este sub-nome, reduzimos e muito a identificação da 
atividade onde ao invés de “bater em algo” prefiro acreditar que estou a “tocar um 
instrumento”. 

De 1880 à meados de 1930 era comum nos teatros e cabarés norte-americanos shows de 
entretenimento onde em meio à dançarinos, atores, mágicos, acrobatas, malabaristas, 
animais treinados, os músicos já faziam parte disto tudo onde a bateria no início era um 
composto entre o bumbo, a caixa e pratos, todos extraídos das fanfarras e bandas marciais. 
Esta “era” norte-americana ou estes tipos de apresentações eram conhecida como 
“Valdeville” nome extraído da língua francesa que em português significa “teatro de 
variedades” e pode-se dizer que foi o embrião do show business americano que se reflete até 
os dias de hoje. 

A influência européia e mais precisamente a francesa nesta área artística é extremamente 
forte no “novo mundo”. Vale dizer aqui como um exemplo muito importante que no sul dos 
Estados Unidos em New Orleans no “quarteirão francês” onde à beira do Rio Mississipi os 
cabarés e casas noturnas também se tornaram o celeiro das apresentações de músicos ao 
vivo para animar e alegrar aos visitantes e frequentadores destes locais ao som do Foxtrot e 
do Dixieland que influenciados pelo Blues mais tarde dariam origem ao Jazz. Assim o 
instrumento “bateria” começa a ser utilizado com frequência nestas ocasiões fazendo parte 
integral nos grupos musicais. Atribui-se aos músicos “Baby” Dodds e Paul Barbarin em New 
Orleans a honra de serem pioneiros no uso do set up de bateria desta era. 

A partir de 1890 as primeiras experimentações com pedais começaram a ser feitas e em 
1904/05 Dee Dee Chandler também de New Orleans patenteou sua versão, mas em 1909 
Theodor Ludwig um dos fundadores da Ludwig & Ludwig Co. patenteou sua versão do que 
evoluiu para os pedais de bumbo que utilizamos até hoje. Esta invensão foi um marco 
histórico pois abriu a possibilidade aos bateristas de deixarem suas mãos livres para tocar os 
outros instrumentos do set up/conjunto que nesta época já continha blocos sonoros (blocks), 
sinos de vaca (cowbells), buzinas (klaxons, horns), apitos (whistles) e demais “armadilhas” 
no sentido figurado, daí a explicação para o termo “Traps kit”. 

As estantes ou “máquinas” de chimbau somente foram aparecer em 1926. 

A partir de 1930 fica popularizado o uso dos “kits com 4 peças” sendo 1 bumbo, 1 caixa, 1 tom 
tom e 1 surdo, fato curioso pois mesmo se utilizando dos pratos, não costumavam mencioná- 
los no conjunto. Atribui-se esta popularização do kit de 4 peças a Ben Duncan 
principalmente. Nesta fase desenvolve-se o “consolette” que consiste em uma peça colocada 
acima do casco do bumbo para segurar e montar o tom tom, hoje conhecido como “tom 
holder”. 

Ao contrário do que muitos acreditam os kits com 2 bumbos foram 

inseridos no set up na década de 1940 por Louie Bellson. 

O primeiro solo de bateria registrado em gravação foi feito por Gene Krupa que além de ser o 
primeiro baterista “band leader” da história, também foi o primeiro a trazer o foco da 
atenção do público ao instrumento, que após isso começa a notar sua importância. 

Seguidos por Gene Krupa, os bateristas mais conhecidos desta época e das próximas décadas 
são Art Blakey, Buddy Rich, “Big” Sid Catlett, Cozy Cole, Max Roach, Elvin Jones, Louie 
Bellson, Shelly Mane, Papa Jo Jones, Phillie Joe Jones, Rufus Jones, Joe Morello, Kenny 
Clark, Shadow Wilson, Roy Haynes, Frankie Dunlop, Louie Hayes, Tonny Williams, Jack 
DeJonette , Al Foster e muitos outros não mencionados aqui e não menos importantes para 
a popularização e evolução do instrumento até os dias de hoje. 
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No Brasil, da mesma forma que as bandas marciais surgiram na América do norte, e 
influenciados pelos bateristas do “swing” norte americano a bateria foi inserida 
primeiramente nos cinemas (onde a orquestra acompanhava os filmes mudos), teatros, 
gafieiras e cabarés. A data precisa de sua entrada no país permanece controversa, mas 
acredita-se que foi por volta de 1919. Os bateristas brasileiros mais expressivos na época e 
das décadas seguintes aos dias de hoje e de difrentes estilos que cito aqui são Luciano 
Perrone, Milton Arizza “Chumbinho”, Rubens Barsotti, João Palma, Dom Um Romão, 
Edison Machado, Milton Banana, Jadir de Castro, Nenê, Jayme Pladevall, Sut, Sutinho, 
Claudio Slon, Antonio de Almeida (Toniquinho), Celso de Almeida, Argus Montenegro, Raul 
de Barros, Paulinho “Briga” Vieira (Pinduca), Airto Moreira, Paulo Braga, Wilson das Neves, 
Robertinho Silva, Duda Neves, Vera Figueiredo, Carlos Bala, Pepa D'Elia, Edu Ribeiro, Alex 
Buck, Cuca Teixeira, Téo Lima, Paulinho Black, Paschoal Meireles, Renato “Massa” Calmon, 
Pantico Rocha, Kiko Freitas, Christiano Rocha, Douglas Las Casas, Maurício Leite, Netinho, 
Gel Fernandes, João Barone, Dámaso Cerruti ( baterista argentino mais “brasileiro” que 
conheço) Jean Dolabela, Elói Casagrande, Marcos Kinder, Jorginho Gomes, Pablo Silva, 
Gigante Brasil, Pedrinho Batera, Marcio Bahia, Alaor Neves, Sergio Gomes, Alexandre Cunha, Ricardo 
Confessori, Aquiles Priester, Lauro Lellis, André Mello, Gledson Meira, André Gonzales, 
Sandro Moreno, Mauricio Zotarelli, Edson Guilardi, Ramon Montagner, Marco da Costa, 
Fernando Baggio, Felipe Continentino e outros tantos que enobrecem e enaltecem a maneira 
brasileira de se tocar bateria. O Brasil é um celeiro de excelentes bateristas! 

Com a evolução e surgimento do Rock e a invasão dos grupos ingleses nas Américas, a 
bateria também passou por mudanças tanto na formação do conjunto dos instrumentos 
quanto em sua sonoridade. 

Os set ups ficaram maiores e com mais quantidades de peças, apesar de que na era das “big 
bands” já se utilizavam tambores grandes para que o baterista pudesse ser ouvido ao meio 
dos instrumentos de sopro, no Rock o baterista tinha agora que se fazer ouvir em meio à 
guitarras e outros instrumentos eletrônicos plugados em amplificadores e tocados em 
volume muito alto. Portanto, obviamente tocar mais forte, utilizar instrumentos com mais 
projeção, retirar as peles de resposta buscando em primeiro plano o volume sonoro, ficou 
sendo o objetivo dos bateristas desta fase. 

Um fato interessante é que os bateristas ingleses introduziram uma maneira muito particular 
no rock (criado na América do norte) que até então era desconhecida até dos próprios 
americanos. Acredito que pela influência dos ritmos centenários tocados na Europa e mesmo 
pela influência musical genética advinda de sua própria natureza musical antecessora, 
bateristas como Ringo Star, Charlie Watts, John Bonham, Phill Collins, Cozy Powell, Keith 
Moon, Mitch Michell, Ginger Baker, Ian Paice, Bill Bruford e outros mais, desenvolveram 
uma maneira totalmente nova de se tocar Rock. 

Após as décadas de 1960 e 1970 o instrumento se popularizou tanto que pode-se dizer que o 
set up de bateria é muito conhecido nos quatro cantos do planeta. Consequentemente 
também após estas décadas surgiram naturalmente excelentes bateristas nos mais diferentes 
continentes destacando-se os brasileiros, cubanos, africanos, norte-americanos, europeus e 
australianos, fato que acontece até o presente. 

Atualmente o instrumento aparece também de forma “híbrida” se misturando com artefatos 
eletrônicos e com instrumentos de percussão de diferentes partes do planeta. Não há limites 
nem regras para estas misturas de set ups, isto tudo fica a cargo e ao bom senso do 
instrumentista. 

Resumindo, a bateria foi “inventada” ou “descoberta” pelos norte-americanos e desde então 
este instrumento passa por evoluções incessantes. É um instrumento de origem popular e 
não erudita, por isso o instrumento em si e sua forma pessoal de tocá-lo faz com que a arte 
criativa seja constantemente explorada pelos que se aventuram por este caminho. A emoção 
e o prazer de se tocar bateria é algo indescritível e somente vivenciado por quem toca. Talvez 
pelo fato do ato de percutir em algo ter surgido com nossos ancestrais das cavernas, talvez 
pelo fato de primitivamente nos comunicarmos através do som, mas a verdade é que tocar 
bateria é divertido e faz muito bem! 
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Guia essencial de consulta 2 - rítmos das américas 


Estilos musicais mais expressivos nas Américas: 


América do Norte 

Basicamente são 4 estilos principais: o Blues, o Ragtime, o Funk e o Rock de 
onde se derivaram o dixieland, jazz, swing, be bop, free form jazz, cool jazz, 
mainstream jazz, avant-garde jazz, hard bop, fusion jazz, rhythm'n'blues, shuffle 
blues, soul, hip hop, rap, house, dance, trance, drumn'bass, techno, rockabilly, 
rockn'roll, hard rock, heavy metal, power metal, trash metal, etc... 


América Central 


Cuba- guaracha, descarga, bolero, cha cha cha, son montuno/mambo, rumba, 
guaguancó, soca, mazacote, bomba, pachanga, bembé. 

Jamaica — nayabing, ska, reggae, raggamuffin 

Costa Rica -calipso, mento, vals, bolero, corrido, callera, chiquichiqui. 
República dominicana — merengue, bachata. 

Equador —passillo, pasacalle, yaravi, sanjuanitoy, tonada, andina, bomba del 
chota. 

Guatemala — son, marimba. 

Haiti — kompa, zouk. 

México —huapango, ranchera, jarabes, corrido, boleros, abajeño,marimba, 
son jarocho. 

Porto rico — bomba, plena, reggaeton. 

Nicarágua — son nica, polka, mazurca, jamaquello. 

Panamá — tamborito, cumbia, punto, passillo, mento, palo de mayo, calipso. 


América do Sul 


Paraguay — polka, jopara, zarzuela. 

Perú — landó, zamacueca, festejo, panalivio, cumunanas, socabones, andina 
peruana. 

Uruguay - candombe, tango, murga. 

Venezuela - llanero, gaita zuliana, joropo. 

Colômbia — cumbia, porro, vallenato. 

Chile — cachimbo, rin, sirilla, cueca. 

Bolívia — quéchua, aymara. 

Argentina — tango, chacarera, zamba, chamamé. 

Brasil — Boi bumbá (AM), carimbó (PA), cabocolinhos (PA/RN), xote 
(AL/PB/PE/MA), marcha/arrasta pé/esquenta mulher (PB/CE/AL), baiáo 
(AL/PB/PE/CE), xaxado (PB/PE), cocos de roda (AL/PE), cocos de embolada 
(AL/PB), maracatús (PE), ciranda (PE), frevos (PE), bumba meu boi/cavalo marinho 
(PE), maculelé (BA), ijexá (BA), barravento (BA), samba de roda (BA), samba reggae 
(BA), tambor de crioula (MA), boi de zabumba/boi de matraca (MA), chula (RS/SC), 
boi de mamão (RS/SC), cacumbi (RS/SC/PR), chimarrita (RS/PR/SC), fandango 
(RS/PR/SC), siriri cururu (MS), polca pantaneira (MS), calango (MG,RJ), chorinho 
(RJ/SP), samba canção (RJ,SP), samba de breque (SP), congos/congado (MG/SP), 
sambas de batugue/partido alta/escola(RJ/SP), chorinho, canção (RJ/SP), maxixe (RJ), 
jongo/caxambu (SP/RJ), zé pereira (RJ/SP), candombe (MG), ticumbi (ES) ,catira (MG/SP), 
folia do divino/folia de reis (MG/SP), moçambique (SP/MG), marchas de carnaval (SP/MG/RJ), 
marchas de rancho (SP/MG/RJ). 
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TESTE SUA MEMORIZAÇÃO! 


1- 


al 
1 


6- 


8 
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Por gual motivo a bateria foi concebida? 


Ouais eram os primeiros locais no Brasil onde se usava a bateria como um dos 
instrumentos musicais? 


Cite o nome de algum baterista pioneiro no uso do set up de bateria no inicio 
da história do instrumento? 


Por que os bateristas de Rock tiveram que adaptar os set ups de bateria para 
se tocar este estilo de música? 
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